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Nos 90 anos da Ordenação de Pai Américo
«Portugal inteiro — e é Portugal 

onde quer que exista um coração por-
tuguês — comoveu-se com a inespe-
rada e trágica morte do Padre Amé-
rico. Decerto que nunca entre nós se 
derramaram tantas lágrimas por um 
morto.

O seu funeral foi romagem de dor 
e saudade e ao mesmo tempo cortejo 
apoteótico de triunfo. É que os santos 
começam a viver precisamente no dia 
da sua morte. E por isso a saudade que 
na terra deixam parece casar-se com 
a alegria que no Céu provocam.

As manifestações de pesar e as co-
memorações de simpatia sucedem-se 
ininterruptamente, desde os grandes 
centros e instituições aos mais mo-
destos aglomerados e associações.

É justo que assim seja, pois o Padre 
Américo, porque era de Deus — Pai de 
todos — é de todos nós.

Mas em muitos discursos e artigos 
de jornais, que lhe têm sido consa-
grados, surge-nos um Padre Améri-
co diminuído, mutilado. Pretendem, 
consciente ou inconscientemente, fa-
zer dele um simples homem bom, sem 
qualquer ligação com o sobrenatural.

Procedendo assim, não podem dar-
-nos o verdadeiro retrato do Padre 
Américo — o Padre Américo total.

O segredo da vida dum homem rico e 
viajado, que aos quarenta anos se con-
sagra a uma Obra excelsa e realiza tão 

estupendamente, está na sua conver-
são, absoluta e sem reservas, a Deus 
através do sacerdócio; está na sua fi-
delidade inalterável aos compromis-
sos divinos e humanos da ordenação 
sacerdotal; está na sua união íntima 
e constante com a Hierarquia, no seu 
timbre de soldado disciplinado.

Poderia aparecer, aos olhos de ob-
servadores superficiais ou acintosa-
mente vesgos, um franco atirador, à 
margem dos quadros eclesiásticos. 
No entanto, a sua inteira submissão 
ao seu Prelado de quem recebia man-
dato e estímulo, era para ele o sinal 
infalível de que trilhava o recto cami-
nho. No próprio dia do desastre que 
o vitimou, estivera ele em Coimbra a 
submeter ao Ex.mo Prelado da Diocese 
problemas relacionados com a Obra 
da Rua e a pedir-lhe orientações.

O documento que, com a devida au-
torização do Ex.mo Prelado de Coim-
bra, transcrevemos a seguir e foi es-
crito pelo Padre Américo pouco antes 
da sua ordenação, encontrando-se 
arquivado na Cúria Diocesana, apon-
ta-nos a chave de toda a sua vida, que 
tinha algo de misterioso, porque mer-
gulhada na graça e esta é um dos mis-
térios do Cristianismo.

Ei-lo em toda a sua eloquente sim-
plicidade:»

Eurico Nogueira, O Gaiato, 325, 18-8-1956
Continua no próximo número

Não sei o que deu a uma senhora da Figueira 
da Foz, que desatou a dar para os Pobres das to-
cas de Lisboa. Diz que é do seu ordenado. Deve 
ser funcionária e, como tal, pobre também. Mais 
uma vez se confirma a nossa antiga convicção 
de que os Pobres, melhor do que ninguém, 
compreendem e ajudam as privações dos seus 
irmãos.

Não há recado que eu cumpra com maior de-
voção do que este: levar ao antro o pão que ali 
falta.

Quando desci à furna, há muito que ali era es-
perado: — Supunha que tinha ido para Roma…

— Não; não tenho tempo nem dinheiro para 
peregrinações!

— Se tarda mais uns dias, já aqui não me en-
contra. Estive mesmo pronta… Aqui a minha 
vizinha já lá vai. Tinha os pulmões desfeitos. 
Ainda há dias foi o pai; agora ela. A pobre mãe 
está desolada…

(Era verdade: já aqui contei como o pobre ho-
mem se tinha «apagado» de repente, em cima 
dum caixote.)

— Então, como se arranjou aqui sem nin-
guém?

— Foi o meu menino que me viu sem fala e foi 
chamar por uma senhora muito nossa amiga.

Eu já tinha notado que entrara no tugúrio 
mão-de-fada. Felizmente Deus lembra-Se sem-
pre dos Seus filhos para que não lhes falte o 
indispensável na hora da tribulação. Tinha acu-
dido com injecções. Dias antes fui encontrar o 
pequeno a arder de febre, junto da mãe. «Fiquei 
sem as minhas pernas» — lamentava ela. Agora 
havia um colchão ao lado, para ele.

Quis saber quem era a senhora.
— Parece-me que é uma condessa…
Pode ser que seja uma simples vicentina. 

Para o Pobre, os grandes não são os que brilham 
nos salões, mas o que baixam ao tugúrio para 
escutar-lhes os gemidos.

O «Pão dos Pobres» fala bastante daquela no-
bre Senhora que foi Condessa do Ameal. Passei 

por ela algumas vezes em Coimbra e reparei 
como todos se aprumavam reverentes à sua 
passagem. A estima e admiração em que era 
tida, não lhe vinha do condado, mas sim do «rei-
no das tocas» por onde passava fazendo o bem.

in O Barredo, pp 153-156.
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«Agradecimento ao bon-
doso Pai Américo pela Gra-
ça que me concedeu.

Sempre ao longo da vida 
lhe pedi. Casada pelo civil, 
o meu sonho era casar na 
casa de Deus, graça que o 
Pai Américo me concedeu. 
Casei na Casa do Gaiato.

Ao bondoso Pai Américo 
o meu muito obrigado.»

Assinante 82087

«(…) Hoje, dia do seu ani-
versário natalício, destino 
este donativo em acção de 
graças recebidas por inter-
cessão do Padre Américo 
junto de Deus, e para o que 
mais necessário e urgente 
se tornar.»

Assinante 42990

«(…) quero agradecer ao 
meu Santo Padre Américo 
a ajuda que me tem dado, 
a mim, aos meus filhos e 

netos de nunca nos faltar 
o pãozinho na mesa. Todos 
os dias lhe rezo a oração do 
Servo de Deus.

Agradeço, não tem sido 
fácil, mas quem tem um 
protector como o Santo 
Padre Américo tem tudo, 
basta saúde, trabalho e a 
protecção de Deus.

Obrigado, desejo tudo 
de bom para os que traba-
lham para a Causa do San-
to Padre Américo.

Peço desculpa por ir mal 

«Junto envio um cheque 
para o aplicarem como qui-
serem, a bem dos vossos 
gaiatos e da Canonização de 
P. Américo.

Tenho 85 anos e tenho 
pouca saúde. Tenho quatro 
filhos e quatro netos a quem 
ajudo, assim como outras ca-
sas de solidariedade.

Gostaria de mandar 
mais… — Assinante 70243

«Para a Causa da Beatifi-
cação do P. Américo.» — As-
sinante 43469

«Estimados amigos, infor-
mo que nesta data procedi, 
por transferência bancária, 
como oferta e para partes 
iguais ajudar;

a) Causa de Canonização 
do Servo de Deus P.  Américo,

b) Divulgação do Jornal O 
GAIATO

Envio cumprimentos com 
amizade.» — Assinante 
24757

«Para a Beatificação de 
P. Américo.» — Assinante 
71060

«Ajuda para a Causa de 
Beatificação do P. Américo.» 
— Assinante 24082

«Segue em anexo cheque, 
que se destina a auxiliar o 
vosso Jornal e também para 
colaborar nas despesas da 
Causa de Beatificação do 
Servo de Deus Américo.» —
Assinante 48856

«Junto envio talão com o 
seguinte destino:

1- Para me mandarem um 
exemplar do livro do Padre 
Baptista;

escrita, só tenho a terceira 
classe e 73 anos já. Sempre 
ouvi falar do Santo Padre 
Américo aos meus pais. O 
meu pai conheceu o Santo 
Padre Américo na praia de 
Mira.»

Assinante 75059

«(…) Faço esta oferta, 
pois fui contemplada com 
uma graça que tinha pedi-
do ao Santo Padre Américo 
e quero divulgar.»

M. M. P. M

2- Para ajuda das despesas 
com a Causa de Beatificação 
do P. Américo» — Assinante 
14559

«Para a causa de Beatifi-
cação de P. Américo.» — As-
sinante 83605

«O ano está quase a ter-
minar e é tempo de pagar a 
minha assinatura d’O GAIA-
TO, que continuo a ler com 
muito agrado. Para isso 
envio cheque, a importân-
cia excedente gostaria que 
fosse utilizada para as des-
pesas com a Beatificação do 
P. Américo. 

Pedindo as vossas orações 
pela minha saúde, creia-me 
muito grata.» — Assinante 
39457

«Envio cheque para aju-

dar nas despesas da Beatif-
cação do P. Américo.

Estou doente e peço as 
vossas orações. 

Desejo para todos vós um 
Santo Natal e um Ano Novo 
cheio de bençãos do Deus 
menino e sua Mãe.» — Assi-
nante 28617

«Junto envio cheque refe-
rente a O GAIATO, Calvário 
e à Causa do P. Américo por 
agradecimento de melhorias 
de saúde recebidas.

Um Bom Natal para a vos-
sa Obra.» — 16069

«Para a Beatificação do 
P. Américo.» — Assinante 
77319

«Com os meus respeitosos 
cumprimentos, junto envio 
cheque para ajuda na Cano-
nização do P. Américo.» — 
Assinante 49263

«Votos de Paz e Bem no 
Senhor.

Estou a escrever para en-
viar o pagamento da assi-
natura do Jornal, o que for a 
mais pode ser aplicado nas 
despesas da Beatificação do 
Servo de Deus P. Américo a 
quem estou neste momen-
to pedindo uma graça, que 
se for alcançada, pode-se 
considerar um verdadeiro 
milagre, embora de ordem 
espiritual.

Agradeço as orações de 
toda a família dessa Casa 
para que o milagre aconte-
ça.

Apresento a minha grati-
dão. — Assinante 44881»

«Em anexo envio cheque, 
que desejo ser com o seguin-
te destino o seu valor;

• Para a Causa da Bea-
tificação do nosso saudoso 
P. Américo;

• Liquidação anual da as-
sinatura do “Amigo da Ver-
dade”;

• O saldo restante para 
auxilio aos Pobres a quem 
dão o conforto e dedicação.» 
— Assinante 74440
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